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SOCIEDADE ANONIMA OAS DE NITEROI 
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ExmD Sra Presidente do Conselho Nacional do Tr balho 

·• I 

( t, I ' 

Tenho honra de remet~e~ •R V.Ex. afim da ser submettido ao 
I 

exame e deliberação dess Illustre Conselho o incluso Inque-

rito Administr~tivo,acompanh~do do r spoctivo relatorio d 

Commieeão,procedido neet Sociedade contr ~oa uim F ir 

da Silva,seu empreg do ha mais de dez (10) annos,e incurso 

nas letra C.D.G.e H. do Avt.5D da Lei ND 62 de 5 de Junho de 
,. , ... 

1935· 
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SOCIEDADE ANONIMA OAS DE NITEROI 

P ORTA!. IA 

' p 

• Ferro ira da SilTa, o Dr •1 I&uro !tib ir o Paix&.o, . i•nheiro .. 

aj dante ~ Fabrica de Gaz facto oooorrido no dia 30 de 

bril P•P•• 'e 17.05 hor , no r cinto da ref ri Fabrioa, 

nam io uma Oommias~o oomp~st do Snr a. Alvaro Martins da 

Siln, pre aidente, Manool ,Vioente de LaTÔr P a, Tio e- reai-
,. 

dent Manoel ~paio Torres Filho, aeoret rio, para 

der a inq orito admonistr tiTo sobr a falta r&Te d quo 
, 

aocu do ~ aquim F rr ira da SilTa, o qu fará no s to~o dos 

Art • 53 o 74, lettràa !. e , do DOc r to na 2046$, d la de 
(!" 

OUtubro de 1931 de aocordo com aa inetruoço s baixada pelo 

Conselho N cional do Trabalho, em 5 de ~unho d 1933. 

Niotheroy,4 de Maio do 1936. 

ol de Testemunhas 

Jo·o P ulo Pereira 
Geraldo saturnino da Silva 
Carlos rthur Louzada .... 
Joao Antonio Dohoco Junior 
Francisco Muniz 
ntonio Joa' F rreira 

J 

Manoel Corr•a - Todos operarios da FQbrica • 
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SOCIEDAD E ANONIMA OAS DE NITEROI t~t\[~" ~ii ~ 

• .~1 1 
ILn~t • SlJR • Da • FRAJf.C ISO O CO.IlilliO GO a 

D·D• 2g n~LRG AUXILI D · POLICIA '· .JTADO DO RIO DR J 

/ .. 
( • . 

• 

~ 

Tendo sido no uma co ieeao d Inq o ri to pttra a u-

. f• 1 
, r 

cus do Joaqui rr ii d.a SilTa, fO~" rn:r mve . -
ui t f ri c da dr C c Anonyu:a Ga.z de Fiothoroy, autor d 

l f rim nto r a f oi rT1o tima O ,.·enhoiro aj u d'l.n to da a-
•• I ... 

m Soei .dad , r. L uro i j.ro ai:x.no, 6ÍD 17 .o '5 hora.s do i 30 de 

Abril •P •, tm o chegado o conh cimento da. referida Commiasão 

do cuo o f rido fo uista se c l.'oo olh.ido prll so n olicip Cen-

re ai n to r me a c:o:n-tr 1, ' , rd .n 

m1a3ão, rogo a v. • e~: i t ·t;ir quo o 300 soja o 1 t do ara. o a 

fina de r interro do 

Q.O e depoi ntos <5s tostemunh a rrola no roc sso. 

·.r111.mbe , 

r oi ento 

f:;Se fim, ro o a. v. •x. • ac.1 po i t.tldo o 

sou co r c i d. ' aio ia 
... 

nh , o o ... e tU' ntia:.e qt e V • .xa da-8 do oorr nt , ' 9 .ho.L a t 

t r-mirar b do in r Justiça. 

• n. 

• 

• 
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SOCIEDADE ANONIMA OAS DE NITEROI 

·' I 

I ' 
( '· 

G. N. :ae-sro-2~'16 

Afim de :proceguir-se no In<ttteri to. Administrativo a Que res:ponde ;-, 
• I 

Jo ~uim Ferreir da Sil~ :per nte res:pectiva Commissão, gr -
I 

decendo a v. s. :providenci s :par o COU~>arecimento do di to 

da Silv ,rogo aind 
I 

:presença do mesm, 

F brica ,no di& ll o corrente ás 9 hor da manhã. 

~ 
l 
r 
t 
~ • t 

,. 
I' Saud çõe 

• 

n•est 
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SOCIEDADE ANONIMA OAS 

I 

c o I S S O DE INQ.UERITO ADMI 

T I V O. 8 de io de 1936 

... 
1 

Cite-se as testemunh s Jo o P ulo 

n1n d . . , 
n1or ,Francisco un1 e ' Y 

ta.rem :pr sente nest" so dml-

nistrat1 VO' a que resJ;>ond Jo. qu1m Ferr.eir d; Sil :por cto de 

a gr ... o r t1cado contra. o EIDgenheiro ajudant Il'. Lauro R1be1 'j' 

ro :Paixio do çual resaltou g 

quell engenheiro. 

t 
gr: ves f'erim ntos so:t'fridos :pol' á- · 

Nictheroy,B de Mio de 19 6 

I .. 

l?I esidente d 
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SOCIEDADE ANONIMA OAS DE 

CITAÇÃO 

I 

Por ata fica. intimado 
..; I 

o cidadao Jo quim Ferr iro. W.. Si1v , or-
.1 ' 

t ·--11,.,.. .. 
del.( ......__.. 

comparec 

da Fabric 

:mn&· nheir 

Ga,z , no di YJ 

'1 

A.brl 

Commissão 

yma Gaz 
... 

da manha, 

rroladas, 

ao Dr. Lauro 

no interior 

• • , . a 17 ho a • 5 minu-

tos, da qu 1 re u1taram os l'!'vos f rimentoa aotfridos p r ao 1-

le ngenheiro. O citado poderá vir companhado pelo seu AAT gado 

ou r aasiati o pelo AdVOiado ou r pr, ent'"' te do Syndi ato a 

quo pertenc • A. reunião da C 
... , 

i'a o tera 1o1ar no scriptorio d 

SOcieda de Anonyma G z de Nicth roy, á Rw l.O de Maio ne. 43/57, 
, 
a s 9 ho 

... 
s da m nha , onde s rá qualifica do e intorroeado. 

RÓ l a To a temunhc.a '• 
/!" 

Joa.o P ulo :P r ira. 
Gerg, ldo S turnino da Si1To:L 
C ~los Arthur Lou~ad 
Joao APtonio Pacheco Junior 
Franci eco Muni 
Ma.noe 1 Corr .,, 

todo re sidente :Nio th roy. 

c /-ti"~~ f 
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SOCIEDAllE ANONIMA OAS DE NITEROI 

'IU.UO. SNR. DR. 2D D LEGADO AUXILIAR DA POLICI 00 ESTADO 

DO RIO D i JAN • R O • 

tivo quo rc 

v. s. 6 di n 

I' 
I 

Afim d o pro 

ond o oidn 
... 

o Jo 
,. 

ordenar o com 

t I 

.,1 ' 
( '· 

uir no In ucrito 

quim F rroir 
.. 
ro i to do 

Admini tra.-

Silva, rogo 

rido o id dÕ.o 

por nto ro apoo ti va. Co i o do In uorito, 
, 
s lO do ma.nhã 

do dia 18 do oorront • 

A Commis "'o d Inquerito A ni tr tivo r u-

nir-
, 

ooi dad ' hor Q.O i n, no c ao ri to ri o o indio .. 
Anonyrua Ga.a d Nicthoroy, 

, 
lO d io 43;: 7• 

dom i s o V. s. j ul a.r nco a.ria o.fim do ao. l o a.l-

to intoros a d Ju tiça. 
... 

u t.ço o 
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SOCIEDADE ANONIMA OAS DE NITEROI 

..... 
CITAOA O 

I' 

I • 

.I I 

yl ' 
( '· 

Por fio o oidadao Jo qu Forroira d . -· 
42, 

borto 

43/57· Antoni 

nohooo 

ronto, por motivo do loatio.. O oito.do odox' ir oomp nho.do 

polo u Advo do ou r eistido p lo rc r eont nt do Syn• 

dio to o. qu p rtono • A rouniÜo d Commissão do Inquorito Ad• 

ministrQtivo tord lo r, na hor oi indioad , nos c ripto

rios ~ F brico. d o , da roforid socioda o. 
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SOCIEDADE ANONIMA OAS DE NITEROI 

Por ta 

ti 

uo 

zor porqu 

Tudo eo-b po n do 

moemo 

dias uteia. 

CIT Ç10 U ARCAÇÁO 

D E ·P R A Z O P A R A A P R E-

SENT ÇÂO DE DEF•Z 

z,sol-

SSG dO 

a.pura

~oi vi• 

tostamunhas 

depor ou di-

oc ionn.ndo no 

5 horas de todos os 

,.. 
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UM; lo~:!!,%,, 45) 

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELEGRAPHOS 
SERVIÇO POSTAL l,L 

Numero do regi.rtrado ................ ~.~---~.? ...... . 
Procedencia ................................................................................................. , 
Data do regi.rlro,. ................. de ...... ~ ............. - .... de 193 ............ . 

~ . . Natureza da corre.rpondencf.E.:::.:.::::.:.:: ............................................ .. 
§ :, ;càt'im~~.,.origcm Valôr declarado ........................................................... "::: .......................... . 
~~' ~ .. ~···~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
o 
u 

'J?ece6i (fJ ()bjec/(IJ l'effiafl'ado acà11a descrip/(IJ 

rJ;,n ..... ....... ... ele ........................ , ..................... de 193. .......... . 
'O DESTINATARIO 
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SOCIEDADE ANONIMA OAS DE NITEROI 

,.. 
IIL11.0 • SNR. PRESIDENTE D IS 1MEBROS DA CO SS 

IN UERITO INISTRATIVO. 

-, 
Tenho a honra ' d ~a ~ s~r a mo.os do V • Ss. 

oertid~o do t rm.o de declaraçÕes c auto do corpo d doli to 

ffectuo.do pelo In tituto edico IJ!gal, do Distrioto Foder 1, 

na pess5a do Dr. Lauro Ribeiro Fnixno, .uc constata a modo.li

do.de o gravidade das lesões soffridas por c te Engenheiro, n 

tardo do 30 do bril do corrente anno. 



G. 1'1. 20 - 1.000 7-~4 

ILU!O • SNR. DR. SICGUNDO D GADO AUXILIAR DA POLICIA 

DO ESTADO 00 RIO DE JANEmO • 

" I 

.. 

r'• 
I < 

A SOCIIDDADE ANONYM GAZ DI lHCTHEROY, por s u advo• 

eado, requer a v. s. se digne dar por certidão o inteiro ~ &r 
' 

das dec lara.çÕe s pre sta<.\a pelo Dr. Lauro Ribeiro Paix;o, no 

inquerito quo corre n sta Delegacia, contra Joaquim Ferreira 

da SilTa, , bem assim do laudo proferido no exame de oorpo 

de delicto a que se submotteu o referido Dr. Lauro Ribeiro 

PaixÃo. 

T rmos que 

PEDR DEFERI:MENTO. 

"~'LJT '7 

o o i e 

c. 

t · i c o o .1. 
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· le cri in 1 ci.c 

ou to 

L d 

t.Ji1.v0. , ..1 o ... con t ~ h or 

i e rti~ o= -------- --------------

I lJI ,., n u c o 

o ... 1 ide o r· il ) 'l' ccl r ço 

r o i ciro l"'::tix o , n o r o o lU ... d 
I 

d 1 •• o d .i.l o e c e r t .. c i ... n JJ i icto 

1 n o 
., 

I.JlC d tr · 1 , eric no, -1. ... 
num o c~ .to I,; e u o 1 foi v nl o 

i o uxlli~ r o -

... 

c.. c ~ 
rr ... 

b 
, 

~ ' n cr , l ~ ' . 
, , ~ 

I~ c ..... Lera , co u. .J o r.our n o ll-

.. u- .. trei ' . • (~ no " i tr n ~~ 

ul t;, · o Cd.:! 1 r c:!.."' ' ·o . '"' 

i r .. d~ llu · i \ o v i 1." 

o r • • -~-ro tin J. v l:r lc.~. .. (.: \ 

"' 
c ... o rvi"o de 
\ 

~· ~· ilvn; c::.. t n 
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(.. .... .... . ido -11 o o ... vo Lo ~u 
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nl t n o o ri O ; r o 

cl I 
01J o c.. r t 'o e r e.._. o ""o .... u "' ..... 

• oi d ob t;r. l.' o . • 1.. do 1 r e o 1 cl r n ~ · s-.... 
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- 1 .. f c ia , ' , 
..... .c r ·c u n co '0 

lt..é-101 r L f J.. t l i c c i ... o 
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ao ' cl te , <..: -lhe 
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uu c ....... te elil e..,..· , o d c J *ar. te 

l' i ., or1· ' , e l_)erto do 'l -

c iri,)u•. t,; .. r ., m· chin ..... , . Qooo 

..., r or.dc 'oi .. roc t do o te elo r f r'do e o , 

o ú.l.;.!clurc. 1te, di -ll1e 
04
U o 

.d r i d 11 i , t c..l. u to a e o c rto o 1' 

le e:r · ..1.C .L' <;.:, C ; ( cl · n , . 

•• o c e J o . u lo e-ll c 

o fo e mbor ol-o · rr for d 

o ll.:O r o i r la ~n ' o . nd i .i. ruo J ,. -

COU d. Ul 

ttir il r 

r 
, 

' ,., 
f c auc tr· wir ccu t~ e vi ro 

o .u r· do decl r nte ; :te o f etc 

'O'- o i • J. • 

n "'"' 
t . o, 

ora. ... ; c; recor·· ,o rc-

,d oi~ d~ r tio o ttc t o cont o • cl· 
•• 

c .... u o elo ·ot1 t no G ·c..ldo, o o 

cl t c .... Juro elo fo~ui t I u1o; c ... lC o 

1 ........ i ... tl 'o d· ( .. ell 
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i to c , -~o _u ""to er iç 

.1.' e o ouvir dlz.cr,. 
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ocl ... e r t 
, 

n .,. 
(. ... C. <A. C . ..... 

T ,,.TO , i co t ... 
- l .i o ou . 

u o 

f c 'ido c co .... c .... to 

~ c J. i co l i"'Ol! r 

r. J t.Or ..... éd 1 

' I 
.... i r ltou 

de for C I 

ft.;r i ~ ucur el c ~ue ~ri e 

o: r r o ~;... u 
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1 101 
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.u l Oi:.. J. ..... .: to .:;.C :r o c. ' ' (; e n ,... 

d .. ... r. c t .... 

d J:.l i... c c 

.tro ol i o , t 
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, 
SOCIEDADE ANONIMA OAS 

Illmos Srs embros d 

·• I 

I ' 
( '· 

Tenho a honra do passar a mkos de v.v.s.s. certid~o do ex me 

d sanid de f ito na pea o do engen eiro uxili r Dr.Lauro i

beiro Paixão pol egund•. Del g ci Auxili r do atado. 

• 



, , 
SOCIEDADE ANONIMA OAS DE NITEROI 

t t 

ILIMO. SNR. DOUTOR SEGUNDO DELEGADO :UXILI !\R DA POLICIA 

DO ESTADO DO RIO DE JANw.IRO. 
• 6 • f' l' ft r 4 • A .1! • t ' - I t # t • .. • l- 1 • \ f • ~ t I t • ' • t ' I • • t of • ' • t • t 

I I l 

) 

·' I ...., • , 

1< ~~":1 ~ -~ r' L- L~ ~I· /J. -t-,IJ 
' ,j 6 I -J I 1, J ~..........:.• 

I • ' f 

. . " . . . 
A SOCIEDADE ANOUYMA G Z DE NICTHIJ:ROY, por seu Di-

reator-Presidente, vem reque~er n. E.Exa . se digne mandar certi-
I 

tificar ao pé deste o inteiro teôr do exame de sanidn.de effectua,-
' 

n.do a 9 do corrente, na pessôa de seu ~ngenheiro nuxiliar, Dr. 
' 

Ln.uro Ribeiro aixno , para o fim de juntar ao processo dministra

tivo oue se effectú nesta Sociedade. 

Nestes termos 

• I DEFER IJ\I(.ENTO • 



rp ra a d que f i Tictima e Deuter L uro Ribeire P 
, 

u e ' ocuat:tci. o e_tterarie .re ui Fe rr ira a Sil es 
.., 

SI!leliil ut c nsta , lh f 1 o.:p ntad.. :p r certi a , 

exame e ani ade i c · , ' f 1 .l a vinte dei , de the r 
. . 

uinte: •. ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

. . . . . . . .. . . CERTruhC Á FOU ' 22: •••••••• 

... •c TID o. uertifi • u netií 4ei 
t 

il e io. 1 i tu , Dou-

t re Luiz n er n e ueir z I ~ .al.me iàa an toa , para, 

oe e :p rit 11 , r ere e ani a e -cy ic 
,., 

ire e ,br ai~ ir ,b n , ·.1 ,e 
I 

o Insti tuto i o 

.o r f ri ' Teria e, eu fé. Niother y , n Te de Ju-

n • e mil neT c nt 
t 

trinta e ei • o e cri ãe,Luiz e S u-
' I 

za Pinte ............ AU'fO DE EJI..Ar.i.lil DE SAlUDADE ICA ••••••••• 

z Junh e 11 ~n vecento e tr nta e 
' aei ,ne ta cicia e ie Nict herey,.C pit l • ta • • ie de J 

n 1ro, • lnatitut• me ice Le a l. nde f i in Deut r Fr 

oi c Co lli• • e ,se undo Dele~aào Auxiliar a Polici a e te 

cri e eu a r , abaix n ad e • i a-E tado , commi' 

e , a :peri t nmedsen dicos 1e1i t ,Dout -

r a Luiz ~an era n d ~ueir z e Iv de i a Sant , e a 

f riu a a t at ' .. a 1 abaix ada , un 

erit ... b e fi luente, e d 1 1ic.i t 

e e~ enhare a sua enc rre u-lhes r ceterem a 

' a e e aaniàade ~hysic ett ur ftibei r Paixã ,br s i l i t , 

ranc , e int e qu tr no e e & e , lte i ro, n~enh ir ~ 1-

i1 , a nt ,e e re&J n erem a ~uinte ue i t oa; 

n IRO-ae a le ã c r:p ra~ effri a p l ' ciente reault u 

utilaçie 
J., 

ço.e per nente cl -u amput çae , erormi ade ou pri .. 
nf rmi a e incur -ae (e 1 UIJ. or ao u ua1qu r br u el 

que riTe :p ra em r ffenfli e p er exercer • eu tra-
' balh ( re :p sta e 51 :peci f 1ca a ); SEGUNDO, 

ciente inc e 11 u e que inln b i1 i t 

acti r i ~ TERCE I1 G, u l a ctu ~ 

e ff n •• a 
' 

• · er to 1 r a : ur Kibelir Paixã 



r entac: 

1 .a ·re · id 

t ment 
< 

!!!f r;? 
r: ::c: n: ::

1 t::~ t~ e i~~i: ::1 co: ~n:e;, j( e/f 
c r. u ~ arelh e eas , irru:.tobilii and a. ma 

e ante-bra.;o e quer& g , ur te ez,oa . erit• encontra~: 
t •• ,_ I to t 't t '4 ,./ * • t • I • t .. IP' • • • fi .. I I \ t t • t ' t t t I t ~ • ilo 1- I t . , -f 

edei:Ja da re ·· iao by othen r the a o. da mao e querda ; 

cioa riz d elle, r e • inu a, ixa u ja.c nte , 
j 

uc sa liente, o · it oentimetrGa ~ q ~ri ent _ r tre 
t I '· rn.illmetr 

( 
e l r·u a,e•tendendo-se f t rç inferior d b r 

l -

0 ubital e-a uer al!j& c'ia t:la.O do me -
I t 

mo la ;aupent e T lu a n~Tel da extremida e r 
' 

l o 
\ ' ~ -quint etao r ian , n ureci edlra 

, 
a res. a i ·i tal; 

I 

er a de en&ibili a e dei k~ricular ea uer e C.a metade 
• I • t 9 ~ • I • • lt 

interna d annular e no d ; s d i s ultir.1o ded s a r1ao 

e quertia ma tem- e eu e:r.ü -fle f rçada . ad nai en o b-
< 

r a no exame, a a .1 o a a res on er ao ~ue -it ~ : 

< 
a rimeir -re ·ultou riv i~o arcial r nente d func-:o 

t 

e i ul th1o d do da o e uer a ; ao e un - ir ; ao 

tere e iro -bor;1. r.1 se uid t.. n ou a ut ri ale encerrar e te au-

to ue , 'li e .. ac 1' d c nforme , rubr i a aig co a eri-

te 
I 

e te te u e S uza l" int 1 esarivio _, ub ore-

v ai no- i!' nci oe C elho Ge s.- D ut r Luiz Sander n e 
l I 

ueir z-~ ut r !T de Al i S nt a- a~ael rtins Lontra-

Albert r reira Car s - O eacrivão , Luiz e Souza J! int " . . ... . 
. I r que ae o ntinha em o aut e e:Jtl' e e ani o.de 'hyaica 

r traJãcri t ' , ao qu 1 ' e re:~ort e de on e bem e fie. nte fiz. 
\ 

extrahir a · re nt er t i ao , .ue e._)ois de ~onferi a e ;or c 1-

a e tu conf r , a u ore o a si no neata oi ade d~ Ni the-
t 

r , ca· ital B ta o d i de Janeiro,ao d~iaa z de 

~L-Junho e il n v cent e trinta e aéi • Eu , ~h 

/}(a_ ~ ~? ~~~~~A~ 
/ ~·~~~ 
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SOCIEDADE ANONIMA OAS DE NITEROI 

RJn,ATCRIO 

A Commissão de Inquerito Administrntivo,nomeada nor portaria d 4 de 

Maio ultimo ( fls 2 ) par purar a respons btlidaõe d ~oaquim Fer-

reira d Silva no factos oócurr:f,,do's nesta Fabric ,na t rde d 3o d 

Abril p . passado, installou-so n 41 '· ~ d'e Yai o ,conformo acta de 

fls 3, iniciou o r sp ativo proc sso com xact oba rvancia as ins
' • trucçÕee baix das pelo Consélho Nac ionnJ do Tr b lho ,d 5 d Junho de 
I 

1933, , pelo qu T m apresenta~ o seu r 1 torio. 

' Joaauim Ferreira da Silva acusado d ,na f brica d Sociedad Ano-
I 

nyma Gaz d Nicth roy,á ua s.Lourenço 43/57,no dia 3o de Abril do 

oorrent 
, 

nno,as 17 horas 'minutos,mais ou m nos,s m caus justifi 

c da com surpr z haver aggr.eqido o ng nh iro jud~nte d Socie

dgde Anonyma Gaz de Nictheroy Dr. Lauro ibeiro Paixno,produzindo n'
este grave f rimcnto na mão eaquerd de que lho r aultou a impossi

bilidade do tr balho Par m is de 30 dias ( Corpo de Delicto,fle39-41 

e Ex mé de sanidade fls 44 c 4' )t ndo o aggr seor, pÓz pratic do 

d licto,ec .evadido. Dias depois,Forr ira, prescntou-ee Polici 

Central d Nictheroy onde ficou detido por j~ haver Inquerito aberto 

obre seu crime. 
X 

Preliminarmente foi expedida a citação d Joaquim F rreir da Silva, 

para cuj deligcnoia ,a Commi são designou o sra Antonio B nto d Luz, 

nor m foi informada d que o mesmo se ncontr va detido na S GUNDA 

DELEGACIA AUXILIAR DA POLICIA STADUAL,e alli Joaquim Ferr ir foi 

citado. 

A sim officiou-se o Dr.2c D 1 gado Auxiliar solicitando-se o comp -

rec imen to de Jo quim F rreira da Sil Tt.l. perant Comm1seão para assi 

tir e comp nhar,oom todas as garanti s,os trabalhos do r sp ctivo In 

qucrito. 
, 

~ualificado e Interrogado ( fls 12 ) o accusado,procedeu- e 
, 
s inque-

riçÕes de fle 14 usqu 19,todns por lle as istidas,tendo subsoripto 

todos os depoim ntos;conteatando ap pas o de c~rlos Louznd~,fls 16, 



-p.;;_~ 
SOCIEDADE ANONIMA 

, 
OAS DE .. ~A5'~ 

~~Wr~~~~ 
, 

NITEROI 
2 

d quem declarou-se 1nimigo,motiTo
1 

pelo qual não subscrov u o ffff~o 

depoimento. AJ ~ l 
N ... o é dema-is r p tir ter o processo obdecido rigoroea.m nt o at tui-

do no Dec. 2o.465 d 1c d Outubro d 
... 

1931,nas Instrucço baix d e 
I 

p lo Conselho N cional do Trab lhd d 
I 

5 d 

I ' 

.r'unho d 19i3 L i NO 62 

de 5 d junho d 1935. < '· 
O ccusado que, principio,d clnrou como seu advogado o src ugenio 

• 
P rb que por ua v z não co~p receu,teve por parte da Commiasão, P • 

znr de preso ás ordens d Policid,tod s as gar ntias statuid s noa 

d snositivos 1egaes cit dos e,f~nalmente,apÓs as inqueriçÕ s d a t s -

temunh a é qu presontou novo dvogado-o Dr. enato CnvPloant que 

compareoeu,apenaa,para deolar r que o seu constituinte não mais se , 
apresent ria aos trab~lhos da Oommissão. 

Mesmo apÓ somelhnnte declanlçÕ.o Commissão mandou scientificar,nor 

c rta ao causado para apresentar sua defesa escripta,conform o r -

gistro do Correio loc r l Postal- A •• 24.494 de 25 de 1 , o qual 

r e snom.deu ell com a p tiç;.o do fls 33 de que f o 1 o proprio portador. 

Dos depoimentos constantes d st s autos verific -soa Qu Joaquim Fer• 

reira da SilTa foi o utor e unico r sponsaT 1 pelos ferimentos gr Tos 

na pessoa do engenh iro auxiliar Dr.L uro ibeiro P ix ... o; Qu oss s 

ferimentos foram feitos por instrumento perfuro cortant ( uto de Cor-

po do D licto fls 39-a-41 e depoimento d fls 25 ); Quo o att nt do fo~ 

premeditado{ Cit.depoim nto fls 2?); Que o causado é elem nto nocivo 

ao corpo de Operarias desta Socied n ( Depoimentos fls 16 e 25 ); 

Que o accuàado,apÓs o attentado ovadio-se,fugindo,~ssim,ao fl gr .nt 
... 

inevi tavel por motivo de seu crime; Q.uo o ferimento produzido na mao 

esquerda d victirna foi grave,occasion ndo-lhe a privação do trabalho 

por m is de 3o dias,com a p rspectiva de d feito permanente ( Exaro d 

Sanidado,fls 44) ; Qu Joa uim F rreira da SilTa é reincid nte (dep. 

ref.fl 16 ); Que dos d poimentos apontados verifica-se ser · o ccue 

um hom m robusto e de temperamento r!xonto, m quanto o Dr. Lauro Ri

beiro P ixão é um moço f ranzino e por ua ducação muito stimado 

respeitado pelos seus comp nhoiro d tr balho. 



, , 
SOCIEDADE ANONIMA OAS DE NITEROI 

As im,fin~lmcnt ,por tudo o ~u mais consta deste 

a commiaeão que o ccusado Joaquim Ferr ~ra d silv catá incurso 

no Ar.5o letras C.D.G.e H da L 1 NQ 62 d 5 d Junho d 1935, om 

con c uencia deve ser domittido d empregado da Sociod de Anonyma 
I 

G z d Nictheroy. .. 

. ••.. Pr aidente 

rio 

,. 

, 





1-1. 058 

,.... 

f 

Proc. 8345/36 

ll J!osto 

A 

Sr. Jo ui Ferr eir d 1lva 

' ,) ' Rua lQ d é o,'· 42 - Ni the ro1 

r ... evo o vo o conheci nto, 

fine, qu voe f C' i c one di o ne t e c-

lo di iot do uto do inque ri to mini 
I' 

vos 1 et o el So .t ti (i Anonyme G z Ti' 

vos r ~s bT' O f e ruoe· 

Att noi a s e ud çõ 

" os e vi dos 

elo rezo de 

t r tivo ontra 

hero , 1 e 

• 
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SOCIEDADE ANONIMA OAS DE NITEROI 

EXMO. SNR. PRESIDENTE DO CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO. 

I 

A SOCIEDADE ANO~ GAZ DE NICTHEROY, por s u Di

rector Presidente, v m mui respeitosamente pedir a v. Exa. s 

digne mandar juntar aos auto~ de Inqu rito Administrativo ins-
I· 

taurado contra seu empregado Joaquim F rr ira da Silva, a cer-

tidão junta do inteiro teôr da denuncia apr sentada contra o 

mesmo pelo Representante do Minist rio Publico ao M.M. Dr.Juiz 

da Terceira vara de Nictheroy, bem como o despacho prof rido 

pelo ref rido Juiz recebendo a denuncia. 

Nest s Termos 

Nicth r y, 7 de Agosto de 1936. 

• 

cha 
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Palacio da Justiça - Telephone 2628 
(Entrada pelo lado da Policia) 

PRIVATIVO 00 CRIME 

N.JCTUEROY - E. DO RIO 

, 



G. N. 20 - 1.000 7~ _, 

SOCIEDADE ANONIMA OÁS DE NITERÓI ~~[Jlf}~f~ 
.. /~ !

1

~~~~~~11 . .. ~rJir ~bh 
ILI.; O .. SNR .. D • JUÍZ .00 JUIZd DE DIREITO DA TE CEIRA 

VARA E NICTHEROY. 

f• 

A SOCIEDADE ANONYMA GAZ DE NICTHEROY, por seu pre-

s dente, pede a v.s. que,revendo os autos do processo crime 

em que ~ aut ora a JUSTI A PUBLICA e R~u Joaquim ~rreira d 

Silva, certifique ao pé desta o inteiro teôr da denuncia ofe

recida pelo Representante do Ministerio Publico e do respecti-

vo despacho que a recebeu. 

Nestes Termos 

E. DEFERIMENTO. 

~h;;vz. ~ 
<-<::...O="'rlf'!..· . .::::?: ó't:-~e 4 ~-

~ ' ?~ 

1v. A N 0-



. 
do setimo officio de Justi..;· , prlvotivo do servi"o 

criminal desta comarc, de r ictheroy , Cupital do ~s -
·• I 

t do do io de Jn.ne1ro , pr, no. a(~ no m .• forma da -

lei , etc . 
A 

,... 
I 

CER'l'Il:t,ICA , em virtude do pedi-

do retro e seu respeitavel desp·cho que revendo em 
;· 

,. I ... 
seu poder e cartorio os autos de processo crime em 

é :.utora 'ê.J Justiça lublica e accusado Joaquiffi -

' 
Ferreira da Silva, qelles consta, { folhas do1s(2 ; 

a denuncia do theor seguinte :-" xcelient1ss1mo Scn-

hor Doutor Juiz da 3a. (terceira; Va "'a de Nictheroy . 

O represent,nte ao p·inisterio lublico em excrcicio 

neste Juizo, usando das ottribul;Ões JUO lhe são -

conferidas pele. lei , ven , perante Vossa xcellencia, 

dar denuncia contra Joa uirn Ferreira ur Silva , ope -

rario , nortuguez , com 46 (quurenta e seis; êlnno.J de 

idade , sabendo,ler e escrever , por htl.ver , no iu DO 

trinta) e tbril do corrente unno , cerl!c. das 17 -
"' 



'· 

17 ( dezesete ;' horas , n casa das mt.:•chi-n s d" Com-

panhia ele Gaz , á rua 1° primeiro) de Halo , nesta 

cluade, aggredldo o engenhelr9 ~- referida Compan-

1 \ 
hla, Doutor !.Jauro Hlbelro I liõo;· com uma faca , -

;' 

I 
"' . . 

produ~. indo-lhe ' s lesoe ; 1 ue se hChbm descript· s -' . 
I 

no cuto de exume de corpo de ellcto de folhas 17 
, 

dezeseto) e çie sanid de physlca do l'olhas 22 vln-

t e e dois; , das 1unes resul~ram prlvr c;~o purclal 
,. 

e permcnente das func;Õos dos 2 (a.ols) ultlrnos ele -

dOS da rnttÕ OS !Uerda . J~stundo de~se lrJ.OdO O d~nuncia-

do incurso na penas do artigo 30 tresentos e -

quo.tro) , combinado com o ertlgo 39 trinta e nove ) 

pc r erapho) go \nono) da Consollda.;b.o das lJels 

Pem os . he ... uer o ub•lixo assignaclo se 1nsteure pro-

ces~o crlroe , lntlmt: ndo - se o denur itJdo pa:ra todos 

os termos do mesmo processo , pem~ ele revelia , .e as 

testemunhas abaixo cr roladas pt~ru ue p em sob · s 

- per1as da lei , em dia · e hor r,ue forem previr mente 

designados , dando - se scioncif1 ü ost Pronotorio. . -

J"loele defer1r.1ento . Nictheroy , r!2 vinte e dois ) ele 



de Julho de 1936 (rail novecentos e trinta c seis; . 

Paulo Antunc ~ Oliveira. - la . \primelru; Geraldo Sil-

va , rui:.;. coronel Léonclq,, numero g;._ (novent· e dois), 

I .; ' 
' '· IV folhas 4( 1uatro J; ~a . \Se@.tnda;-JoG.o Jaulo ereira , 

• Tr·. vessa da ,,onte , numero b ~cinco), orro de ·:-'o -

' 
1 

Lourenl.ta; oa . ( erceira)- Mt..noel Corrêa, Ladeirú de 

uão Lourent<a , nwnero 3o trinta) ; 4a . quarta; , .L',ran-

cisco }!Uniz , coronel Çtu1mart' es , 67 (sessenta e sete); 
,. 

5a . ( 1uint11) - José l•,erreira , Doutor h1arch , numero 7 

(sete) . u -1~ folhas vinte e oito verso a vinte e nove , 

consta o desptCho elo ·theor segu1nte: - "Hecebo a U.e -

· . .. · 
nuncia de f olhas. Designe o .11scrivno dia e hora para 

o sumrourio , sciente todos os interessados , tudo nu -

forma aa lei . Nlctheroy , 22 (vinte e dois) do Julho 

ue 1~~6 (mil novecentos e trinta e seis) . J . L. Mar-

tins . n- ..1ra o que se continha nos referidos éUtos e 

o ~ue lhe foi podido e apontado por certidão e ·os-

proprios autos se reportt.. e dá fé , e de onde bem e -

fielmente fez extrahlr a presente certidão, ·lU e estan-

1/t 

do cortu e confonne, subscreve e asslgn~ nesta cid'de 



cidade de Hictheroy, Capital do I.:sta o do io de 

Janeiro, aos trinta e um 31; dias do mez de Julho 

do cnno de mil novecentos ' e tr~pt e seis ~l93G) . 

~ \ 

Eu , Nelson Pinheiro Veiga , cscr~ve~te autorisado , 
I 

.;LL. · ~ • a dactylographe1 . E cu , 1 - I e:z..c..c.~~ ~.--&.., &~ 

~-~~~ 
~~?~' 
~~-#~ 

" 



" 



9 Se~ tcrtbr-o 6 

. \ 

1- . • 2Gl/"' > -· f3 . : 45/~6 
f .. I 

sr. Jo quim Ferr i d, ~ lva 
( f 

I' 
\ 

Rua1 l de aio, 42 -N4.ctheroy 

Pelo reeent , reitero os termos oono-

t nt e do off1oio, nQ 1 058, de 11 de A os to e 1936, elo 

qu 1 voe communiquei terdes nesta 8 cretaria, pelo razo 

de 1 di s, vista doe utoe do inquer.1to dministr tivo 

contra vo e 1nst urado pela Sociedade Anonym G'e de Nicth 

roy, af'im de que voe manifestas eis sobre os me amos. 

t tenci os e eaudaçõe a 

Dir otor ral d S cr teri 

• I 

• • 
• • .. 
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I J< m v.c j tflf/t 

elfi~k: 
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P ocu_ o 

O auai:xo a.Gcignaa.o,tJoaguiw .ll'crroira ua ::lilva,matri 
I I 

·' ... culaa.o no yna.icato a..os u cra.~..ios o.w vonstr·uc: ·ao \Jivi.L a.o .~..Ho -
.; \ 

thcroy SObrO O n° 966,uOSUC ( gbsto UO 1933,v~m por intormauio 

a..cstc,cortifloar a qucm'i~torcssar,quo pas 8a a presente procu-

-r a Ç.:lo ao sou 
' ' 

nuic& o, fim uo ~o o .wosmo patrocino a sua quo 
I 

tão , que os tà s cnu.o .wovi un on tra a o c i od· ue nonyma l:faz uc rli 

t.n.croy,o1ta à F.ua 1° uo r.aio n° 6'/,J ur.:~o ao ini torio o 'r'ra-
' 

oalho lndustr1 c Commorcio,o outros uoparta cntos que se rola 

ci no com a quos ao . 1c n,a.o ,ss mo S;yna.ico o uitaa.o,na pessoa 

a..c sou rcorosontantc ~o a L,à raso ver a wancirn · q c ~10 convi 

ar a minha of~oza o intcrcs os soci·c~ . Bor ~cr ver aa.c ,firmo 

o prcson~c ucvia..aroonto sc~laa..o,aos v1ntc o ~m uias o wcz a.o 

gosto uo illl.l. 

.. 

/ 

I 
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Exms . Snrs . membros do Conselho Nncionel do 

J 

De accordo com o ~fficio nQ 

em referencia. ao Processo 8 . 34~ 36 ,dntndo de 9 de Setembro de I936 , en-
·' I viado o.o snr . J'oa.quim Ferreira do. S,ilvo. por ese:e Cons'elho , vem o seu re-

I I ' J ( •, ,.., 

preaento.ntelego.l,do Syndicato dos Operarias em Construoçc.o Civil dé 1\Ti-
/ 

ctheroy solici tnr de VV Exca se~ di ne mt~.ndnr juntar no pro cesso a.s ro.-, 

zões que re puto. necesso.ria.s a uo.' defeza . 

Jonquim Ferrei~n da Silva o.ccusa.do de ter praticado ~

TAS GRAV~S nos termo s dos artigos ' 53 e 54 do Decreto 20 .465 no.s suas le 

trns f) e g) , nssim como no artigo 5Q letrna o) d) g) e h) da Lei 62 de 

5 de Junho de I93 5, confor1ae o. Portr).r ia constante d~ s folhets quatro do oi · 

to.do inquerito . 
I I 

Pelas rr:>.zÕes e:>..')?osta.s os dignissimos membros do Canse-

lho verificnrno que o facto deliotuoso imputado no o.ocusndo é de relnti-

va. facilidade . 

XX X 

~uer se fnzer provar com o presente inquerito , que Joo.quim Ferreira 
. 

dn Silvo. , opernrio da Sociedade Anonymu Gaz de Nictheroy quc.ndo em se l'vi-

ço na. a mes:nk'"!.s Officinna no. to.rde de 30 de Abril do corrente nnno o.a !7 

horets e cinco minutos nesta , o.grediu physico.mente o Dr . Lauro Ribeiro Pai 

xno :procuro.ndo-se emboret provo. em controrio que resnltn dna proprio.s de

clo.rnções do citc.do Dr . Lauro verifioo.-se que guem ngrediu em primeiro 

lugc-.r foi o Dr . L~uro Ribei.ro PD.ixno(folhns 30) ,pois este Dr . I.l1uro nlem , 
de agredir o o.ccuao.do ,o.indet ' o.demoesto.ra.-o com~ o gue se ret ir~sae e f os r 

se descnnao.r 11 pois supponhr'.-o e:mbringo.do, quando em verdade o o.ccusado 

nunca. bebêrfl. e nem tampouco com12r.receu ao serviço embriQ:gO.do conforme o. 

testemu11hn ]J'fc.noel Corr~o. (encarregado da ]'nbricrt) o.s folho.s (vinte e um 

versos)que diz que ngo ;presentirn no.dn em referencin n'pregunto. formulo. 

dn pelo Dr . Laur~ lhe perguntundo se o o.ccusndo esto.vo. com exhnlo.ção de 
.. 

cheiro o.lcoolic~ d~hi podemos verificar que Joo.quim Ferreir êo. Silvo. , 

mõo poder& ser nccusado dn falto. constante dn D letro d) do nrtigo 5g dn 

Lei 62 . 

o 



-2-

Fazendo-se u:m ligeiro retroapecto ,nindn vamos 
f)'GJ 

encontrar nns pro 

prins p~lnvras do Dr. Lauro,que n ngressno partiu desse Doutor: Diz o Dr . 

L~uro que poz a mno no brnço esquerdo de Ferreira gue se ~guent~vn nu 

:porta. e tentou retirnl-o abrindo ;passagem. Senhores Conselheiros;podeis 

verificar com ~ nrgucin de que soes possuidos estes det~lhes importantes ' 

tentou retirar o braço de Joaquim Ferreira da Silva que se aguentava nn 
I 

:porta! orn o accusndo se nguentn nu pott~ porque recebeu um em rrno oon 

forme depoimento do Dr. ~uro as(f~~s •.JI) ' seguido do pont~-pé no. canal 

la. direit{'. desferido pelo proprio 1Dr. Lo.uro , conforme 9'"erificn-ae no depoi 
• ' 

mento do nocusndo((l.s folho.s I4) '. 1 Como se v~ nua proprio.s declnrn.çÕes do.s 

testemun.llo.s a.rrolndo.s,~ do depoimer1to do illu~tre engenheiro Dr . Illuro , 

foi este o o.gresso~que,julgo.ndo-s~ superior pela suo. posição de chefe , 
I 

nchou-se com o direito de ofender physicamente como se verifica no decor-

rer do inquerito , e despedil-o sem dizer o.s razões e o.inda. com nmençaa de 
I -pol-o no. ruo. onao perguntn.-ae ou dnsistisse em snber na ro.zoes de suo. des 

pensn,conforme o seu proprio depoimento na (folhas 32) . Vinoa portanto 

no.s po.lnvrns do.s proprina testemunhas inclusive na do Dr. Lauro que,o.o 

envez de justificar o. despedido. do opernrio,que insistia em tro.bnlhnr ao 

bre o. allegnção de precisar de tro.balho.r o procurara. ~~rn ao.ber dns rne 

zões de sua despedidn ,( folhas I4)depoimento do occuso.do , limitou-se esse 

Doutor n o.rnençal-o com o mo.ndo pol-o fÓro. do. Fabrico. (folhas 32)depoimen., 

to do Dr. Lauro . Nos depoimentos do.s proprio.s testemunhas surgem o.s ver

dades dos factos senhores Conselheiros ! Diz o. testemunho. primeirn ,JoÕo 

Po.ulo Pereira a.s (folho.a Ió veraQs)que,ouviu um vozerio junto o. co.sn de 

mo.chino.s e ,volto.ndo-4e po.ro. esse lado notou gue ero. entre o o.ccusado Joo. 

guim Ferreiro. do. Silvo. e o Dr. Lnur~e , que com o opero.rio Gero.ldo s~tur-

nino da Silvo. fornm deso.po.rtar os dois • A seguno.dn testemunhn o snr . 

Gernldo Snturnino da Silvo.(aafolhna I7) disse que viu o Dr. Lnuro Ribeir 

Po.i~~o paaao.r com o o.ccua~do Joaquim Ferreira dn Silva em direcçno n co.s ~ 

de :rn.achinns conversnndo_ maistoso.r:1ente e que depois de chegados n crtan d 

mnchino.s :percebeu forte discussão e b~rulh~e que vindo nttender encontro 

o Jono Paulo Pereirn no lugar do. luctn e que co chegnr encont~nrn os doi 

engnlfinhndos e que a nproxima.ção do depoente e quc.ndo i~ pnra c.pnrtnl-o 

o a ccusndo Ferreira deu um emporr~o no Dr . Lnuro ntirnndo-o sobre umo. es 

cada cahindo es ~y s com n eeco.dn e que cnessn occ~sino Jono P~ulo rereiro. 
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foi levantnr o Dr . L'luro e .o conduziu para o escriptorio , e 

dn luct~ NÃO V!U ARMA NENmn!A . A quarta testemunhe. senhor Frnncisco Mu

niz na folhc.s ( I9 verãos) , juro. que n~1do. tem n declc.ra.r digo ~ depor con -

tra. o a.ccuendo que sempre o achou bom oper[l.rio e companheiro . 

Do. mesmn. forme sobre o mesmo compromisso ~ quinto. tesyemunha. o snr .Anr 

tonio José Ferreira o.s (folhas 20)disse: que nndc. enbe uem ouyiu dizer. 
I 

A sexta. testemunhe. o snr . Mnnoel Corr~ o encnrregndo de. fcbrico. pesson - .~ \ de quem nno podemos duvido.r ,desfru nndo 'grande confinnçn de seus chefes 
J 

sobre jurnmento , an folho.s(20 vereqs) disse que sobre o o.ccuaado Jonquim 
• ' I N 

Ferreirn da Silvo. NADA TJJ:M A DJZEJ't , e que no mesmo nno presentirn qunlque.r -... 
exhnlnc,o.o de QheiFO ~lcooliqg . 

XXX 

O dignissimo Conselho julgndor , pelns provao testemunha.es 

npresentn4n~ verific~rn sem mP i s d~vidna que houve de f~cto a. luctn corpo~ 

ral enicinndo-n o Dr . Lauro Ribeiro da. Po.ixno Engenheiro dn Sociednde 

Anonymn Gnz de Nictheroy ! chegn-se ~ esta. conclua~o senhores Conselhei-

ros , pelos depoimentos dns testemunho.s , pois n segunda , Gernldo Sa.turnino 

do. Silvn ~firme. o.s (folhns I7) que no chegar encontrc.vn os dois engo.lfin 

ho.dos e que qunndo ir. pnrn npo.rtc.l-os viu o a.ocueo.do do.r um empur rno no 

Dr . Lc.uro , NÃO VENDO ARMJ\ NEN1IU1.1'IA . Como se podern eccusnr o operaria Jo 

nquim Ferreira da Silvt! , de ter pr~ ticn.do neto lesivo dn honrl" e bon fr.mc. 

pra.ticndb. no serviço contra quc.lquer peeoot"' ou ofensas physicna nns mes 

mns condiçÕea , quo.ndo era verdade o nccusndo praticou o neto empurrão em 

letitim~ defezo. propric. pois jg hnvin recebido um formldo.vel pontn- pé (I4 
~ d 

versus) e um po z a. miro no brc.ço tentnndo a.br· ir pnsengem e o.s t"'.meo.çns de 

mn~dar pol- o fÓrn do. fnbricn ( folhas 32 ) e aündo. sobre ~ sopusiç~o de es 
ift~30) 

t nr embri~gndo do Dr . h~uro Pereira. Pnixno Engeru1eir o da Sooiednde Ano -

n~~ Gnz de Niotheroy . Como se vê o distinto Conselho , n inculpnbilidn.-

de do ncclisC~~do se verificn nos detalhes doa noontecimentos1 o. pr ove. 

fi emcvel de que elle nccuaado defendeu-se está nn c~nfiasna do Dr . 

~ verdo.de que Jrouve o delicto e que o.mr.>os delinquirnm ninguem 
, 

negnr ,mo.s e justo que :xeejnm punidos os culpndos , com o ngrc.vc.nt e openns 
. 

de que1 quem • nicio)t !' luot~ ou por outrfl'l o verdadeiro ~g~o:t; foi o 

Lnuro . Partindo de um principio , digo part i ndo como pcrtiu n ngreso~o do 

Dr . ~~uro , verificn-se jn ,c~bin ou nno por forço. de um direito estnbelec 
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~cr 
que defendeu-se e do no. lei o ncouando defender-se ~ 

que empregou o. legitima defezt>t? · O Dr . L?uro que aplicou primeirrunente o 

ponta-pé e um seguido forçou o braço do o.ccus~do , ou nocuendo que só de oi 

de receber este ponta-pé e o puchão no brnçq empurrou~ Dr T Lauro. Quem 

empregou a leg itima defezo. no caso pre ente?- foi o Joaquim Ferreirc. dn 

Silvn ! .. ~em está incurso no. ~etrn h) do artigo 5Q do. Lei 62?-o Dr . Lo.u-
·' I 

ro ! 
,I 

'· X ·X X 
( 

" 
Querer dizer-se que o oper~rf~ estava. embringado é impossível; torn~ -, 

se i Mpo s oivel auatentnr-se to.ma.rüu:l. inverdo.dc . A primeirr. testemunha. João 
I 

Fnulo Pereira. as folhas (I6 vere) referindo-se o opera.rio nccuàndo diz; 

não lhe pa.re c4a esya.r embrio.gado ,bem como não snbe se e1le é dado a bebi

~;9aexta. testemunha. Manoel Corr a. o encarregado do referido estabeleci

mento uo.ndo o Dr. Lauro lhe perguntou n respeito ,disse nno ter preoenti-
I 

do no mesmo qualquer exhnl .... cco de cheiro o.lcoolioo folho.s(20 vere) o pro-

prio Dr . Lauro indagando dn testemunha. ncimo. referida. se vinha notando 

guo.lquer nlternçno no nccusado recebeu do.quela. , O llT.ÃO e nem ter pre enti 

do no mesmo que.lquer cheiro de bebido. tücoolicr. . Como se v~ , ás proprino 

pa.lf'.vras dna testemunhl".s de nccua ç~o , o operaria Joo.quim Ferreira dll Silvt 

se insenta. da. culpa. que mnldooa.nmnte lhe quer imputar o. Compnnhin ,desnpn-

recendo a.oaim a. fa.l~a. , a. defezn confia. a.penne no a.lto eopirito justiceiro 

dos Conselheiros . A defezn nem procurou , selulores Conaelheiros , testemun

ha.s de defeza. , bnstou ~s a.ccusa.çõea que , dizendo n verdade como se verifica. 

nos propr _os Nutos , julgo n improoedencir>. do. denuncin oferecida. pelr>. Com-

pnnhie . . 

X .X X 

O operaria Joo.quim Ferreiro. do. Silva. vem trnba.lhc.ndo nE: .. compnnhin de 

de Ja.neiro de I926 , conforme se verifico. em suo. Cn.rteirn Profissional nQ 

00!04 do. serie 8c s6 tendo sido a.fo.stado,pelos motivos alegndos no presen· 

te inqueri to, o que l'. lia.s e atá. incompleto pelo. fo.l to. da. f o Tha. de a.nte ceden· 

te do accuaa.do coforme determine. o.s instrucçÕes bn.ixado.s poe esse Co11se-
• 

~o no seu nrtigo II , o que pedimos por oficio á Compnru1in e que provnmoa 

com 0 reci~o do correio (de. I) , e que nté hoje nno no foi fornecido. 
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Esse documento anra . Conselheiros provaria a inculpnbilidnde do ~ccuasndo 

, N ~ 

e que ao nc.o junta:mos ~~ presente defezn por nos ser ilonego.do por essa 
I 

Compnnhin , conforme provamos ncimo .• Nos nrtigos 52 do. ~i 62 letrn c) , 

diz;-m~u procedimento ou ~cto de desidi~ no desempenho de suo.s respecti-. 
vr>~s funcções . Onde está o ltcto de desidir. n'"l. função que o operaria vin

ho. exercendo 6. IO nnno e 3 :mezea? como se poderá. culpar um opero.rio de 
I ... 

desidioso se o. Compa.nhio. o conserva. ém suo. funçno tantos o.nnos? porque 
I ., 

a. Companhia não juntou no present ibqúerito,r'w folha. de ~ntecedentes do 

accur.s.:"do de o.coordo oom na instru~çQ'e desse Conselho? Ser desid ioso 
• 

~ ser indolente, preguiço ao, e c~~'lo 1 rt Compr-.nhi~. consentiu que exerce Sse a 

sua. 
,_ , I 

profissno , o. IO nnnos e 3 mozes um opernrio com todos esses"pr·edica.-

dos" sem a.o menos chnr.ao.l-o o. nttencno . Existe ou nno existe inverd"'des • I 
senhores Conselheiros nestr' culpn quex querem imputar c.o nocusado? 

- " Q.uer nos parecer que o. Com..."'.pt"'nhin na.o pode junta.r n folha de a.ntece 
I 

dentes do operaria em guestno no Pres~nte inquerito porque o. mesmo. vem 

destruir na aocusc.çÕos , ou o.ind~ porque o. Compnnhin nno qú iz cumprir o qu~ 

determino. o. lei no.s suas instruç:Ões , faltando a.sshl v.o cumprimento de 

despositivo do Decreto 20 . 465 . 1 f t
, . 

De quo. quer arma es a o opera.r1o usen 

t do do. culpo. que lhes imputo. o. Compmü'lio. , com referencio. c>. letro. c) do 

nrtigo 52 dn Lei 62; isto se nos apresento. . Alem do. f prmQ c oimo.
1

n defezo. 

encontra. nas palavras da 20. testemuru1o. Geraldo Snturnino da Silva,o. pro-

vo. em contra.rio do desídia : diz essa. testemunho. na folhos (I7) que viu 

o Dr . L."l.uro conversnr C'..mistosa.mente com o a.ccusado. , qun.ndo selderigia. po.rc. 

n casa das lPQ. Ohinns . Como hc.via. desidio se o operaria conversava. umi to 

so.rnente com o Dr . Lc.uro , prova.ndo esse Doutor , com c> conve1·s~ nr'listosn) que 

o o.ccuaado era pesao" o.. quem o Dr . I.nuro decpensnvo. uma. certo. considera -
... 

çao . Se houvesse desidio , entre o Dr . La.uro e Ot.lOpero.rio h.r~verin. diacor-

danciC'.. , po i~nturnlmente o Dr . ~"'.uro como Engenheiro ,~no se dignnrie a. 

co nv~1· nr. ttmis to somente com um operaria desle ixo.do . A frn to. senhores 

Conselheiros ntribuido. no ~ccusc.do , como se deprehende dos depoir.aentos 

da.s testemu:rlho.a ~rrolc.do.a pel"" Comprtnhin,é de rnlo.tivn fo.cilidc.de . 

XXX 
lt 

O operc.rio J~o.quim Ferreiro. do. Si ~va. se viu o.ccusndo ta.mbem , de n 

bnmdono de serviço sem onusn justificada como determino. o. letrn g) do 

nr tigo 50 do. Lei 62 . 
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~uer po.recer 6. defoac.1 de inicio, que ó. co.,:tpnnhio. lc.nçou mõ:o 

O.rdil par~ isentar - e 0.0 pegO.Mento da indemniSO.ÇÜO n que f~z jUS O ncou-

ando e a associo.do conforme deter:mint' n lei ó2 em seu Arta 1a e 2a .A de 

feso. vem provar que mão houve essa. fo.ltn nno s6 com ns pnlnvrns do dr . 

Lnuro ,~o depoimento ás fls . 32 que disse : gue o accu~o.do se retirnsee 

f'O ia do contrario o mr.:.ndllrio. · por f 6rn dn fa.br ice. , com.o·.!ltnmbem com na 

pnluvrns do ~ccuso.do no seu n fls. (14 e v .), que insistia em 

nc. qunndo ia entrnr no serviço e que s6 nc O O fe·z devido O dr • L.'lurO O 

nmençnr de ~or f6rn da fnbricn ~i 1
d ~esmo nnó se retirnsse ( tls 32) , tex-

. I 
tunes do Dr . L:.uro • .t de Ir1terirt' Nullido.de ~~ o.coueo.çno que fo.z o.o o. c cu-

' 
~ndo ~ compnnhin no presente processo , eatribndn vc~~mente no. letrn g) 

J 

\ I -doJV-rta 5a do. Lei ó2 . O ·bom senso mtl.nda. que se diga que nno houve abnndon 

de empreg6. I to teria r.conteoido si o nccuso.do n;o tivesae co:eJ.;pnrecido 

no serviço , pois tal não se deu con~orme se verifico. no proprio deppimen

to do Dr . ~~uro ~s fls (3o,31 e v) e 32 . 

Si este distincto engenheiro conversou com o opernrio o.misto 

snmente(fls 17),segundn testemunha , no. fnbricn perguntando-lhe t'indn si o 

serviço estnva bom( fls 14 e v.),como se poder~ entender que o nccueo.do 

nbnndonou o servi~o sem cnusn justificado.? 

X X X 

Si n lei ó2 no seu Arta 5g determina que o. co.u o. justa para 

dispensa do empregado , ~ o nb~ndono do serviço sem cnusn justificndo.,e si 

eetn fo.ltn verificou-ee , por que o. compt'.nhic. nno puniu i:annedia:cr>mente o 

empregado sem o inquerito ndminiatrntivo? Senhorea conselheiros !No pro -

prio desenrorn1 doe depoimentos no inquerito , not~-se n ausencin do nbnn

dono do serviço sem causa justificada conforme deol rnçno do Dr . ~uro , 

(fle.320 onde eeae Dr . diz que elle se retirnsse , pois do contrario man

daria pol-o forn dn fnbrica t Onde o nbnndono de empregot Se retira ae de 

onde?do serviço !Onde estava. o operario?-no serviço t ~ publ ico e uotorio 
• 

que o individuo não lutt'. sosinho , Existe sempre dois , pois conforme o nc..a 

gio quando mn nno guer dois nno brignm. 
li 

seguir envontrmaos que houve 

luto. entre dois individuoe , to.nto assim que , qunndo n segundo. testemunho. 

Gernldo Snturnino do. Silva se diri5io. no loco.l do. luta encontrou os dois 

engnlfirihndoa ( fls . 17) e que ,quc~ndo ia :po.rn npnrtnl-os Ferreiro. deu um 
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empurreo no Dr . J...o.uro ,etirnndo-o aobre esondo. co.hindo 

folhna (I?); que vemos ahi?-vemos o.penns uma agressão mutu-n , sendo o seu 
- I inici~dor o Dr . Lauro que poz o. mno no brnoo esquerdo de Ferreirn( fls30) 

enquanto Ferreira se aguento.va no. porta , pnrn evitar possivelmente o tom

bo originado"pelo simple "-poz a mE.o no braço esquerdo de Ferreira. ! (fla 

30)depõimentodo Dr . Lnuro: Senhores Conaelheiros , quem teria iniciado a 
I 

N I ... 
lucta. e l'.greseao , o Dr. Lauro que po•z a mno no braço esquerdo de Ferreino. 

-~ 

.; ' (fole 30),ou o Ferreiro. que ae o.g e~to.vo. no. porto.? • Q.ue o. ·intelegencin 

Jue tc dos Snrs . Confilelheiros áe cido.m que lado est~ o. juatiçn e a :zo.-
' ' 

zão . A 2o. testemunha Geraldo Sa~urnino da Silvo. diz:cahindo estes com o. 

eacndn;é muito expressivp porque se o Dr . Lauro não estivesse engo.lfinha 

do (eic)20.testemunha fls I?)terie cabido sozinho,no entretanto nado. dias 
I 

aconteceu , cahindo as dois que lutc:.v~ poi esto.vC'.m engnlfinhados confor

me o. 20.testemunhn (flsi?) . Diz o
1
,Dr . Lauro na(fls 30)que ;poz a m5:o no Y 

bro.ço eaguerdo de Ferreiro. que ~e lnguento.va n~ porta e tentou retiral-o 

abrindo po.sso.gemn e que quando inopinadamente Ferreiro. gue trazia o. mão 

direita escondidC' ntro.z , vibrn-lhe forte golpe com uma fnco. que trnzic e 

gue depois viu ser de to.ma.ru1o regular e lo.rsura de umn polegndn mnis ou 

menos fls 3I) . Como é possível senhores Cons6lheiros o.o Dr . Lauro veri-

ficar "" Existencio. de uma. fncn escondido. o.tro.z do o.ccuso.do , se minutos 

o.ntes conversúrc. com o propr i o nccuando r'.mi tost'.mente (si c) 2E'·tee temunh"; 

Geraldo &~turnino do. Silvo.(fls I?) e, aindn precisar o. largura e o to.mo.nhl 

qua.ndo no. verdnde i'sso nã9 é possivel o. UM. cerebro cujo corpo está e.ca lul 

~com outro: O ro.ciocinio manda dizer que se o Dr . percebesse que o ao-

ousado estava o.rmado , nnda mo.is no.t tirnl do que mo.ndnl - o t eso.rma.r e em e

guida mando.l-o prende w pnrn evitar m~l meior e , nSo conversar com o ope-

rario nmistosamente como fez nnte~ testemunhado por varioa opernrioa . 

Nos parece que n fo.co. nlludidn pelo . llustre Dr . Lnuro é fictuosn , 

nâ:o s6 porque ella não consta nos ~s como nprehendido. , nem tampouco 

foi VISTA por pessoa. elguma inquerid~ inclusivé n 20. testemunha que diz 

as (fls I7)gue no lugnr dn luto. nno v i u ARMA NENHUM~ ! 

Q,uer nos parecer que o ferimento consto.tndo e o.legndo pelô Dr . Lo.uro , 
... 

no. sun mno tenhn sido de fo.cto produzido pelo. LAT de SARDINHAS que oe 

enoontro.vo. no loco.l dn luto. poii n.mbos lutnrnm e cnhirrua. com n escndn . 

A lnta de ao.rdinho.s estnv~ provavelmente sob ~ escndo. conforme de-
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J01 
poimento do ceou a.do ( fls I4 e ver s ), tnnto éc mé.·i& prova.vel o fer imer.1to ou-

riginndo pela LATA DE SARDINHAS cuj folha de flandres é perfuro-cortante 
'I 

I . 

do que o ferimento de ~FACA QUE NINGUEM N.ÃO VIU. A etim.a tes t emunha 

.Toã:o Antonio Pncheco"arrolndn" de i nicio" mas ouvido. só depois 11 sem o. prese ~ 
, 11. • ,I 

- • N ~ t f ç ~ do nccusado,depoe com uma prec1sno espnn ose. Senhores Conselheiro , 

se ~ verdade que por um dever de justiça. tod~s ~ testemunhas deverão dizel 
I 
,., I • 

o. verdade a ob jurr~ento,o anr Jono Anton1o Pacheco quebrou o compromi so 
I ' dizendo npeno.s o que ''aprendeu" adrede <prepo.rndo! 

Dignissimo Coneelhe iro s ,venh~ com a defezn por f nvor,esmi uça.r o 
• I 

acontecimentos nos seus minimos deua1he2,venhrofi com o wailde re presentante 
I 

do Syndico.to e legitimo defensor do o.ccuso.do descobrir c.s inverdndes conti 
' / 

das no depoimento da setimn testemunhn,vejnm com j~stiç~ onde se eoconde o 
I 

interesse de uma testemunha em desvirtuar os factos, estudemol-o e verif~ 

mos na suas pa.lc.vraa. Diz a. 7c teatemunha.,.ToãoAntonio Po.checo as (fls 27) 
f 

que chego.ndo perto de FrC'.nciaco Murliz e que es te lhe disse que se retira--se 

da.lli porque na coisas nno estavam boo.sye que momentos depois dnhi est~ 

v iu snhir Joo.quim Ferreiro. da Silva. que tomou a ~ua e entrou em casa de suo 

residenci~':J e pc.nho.n um objeoto que ;e.,1.recin a.rm.."'l., anh i ndo neto continu-o e 

voltando paro. a. fnbrica,e que depois digo diz ter visto o nccu do com quo. 

quer objecto oculto entre a cnmizo. e o cós do. calca. ~que depois desceu e 

veio ver do que se tratava. e que estando no seu posto~ 5 horas da tarde :. 

fls 27). Oro. se a setima testemunha. esta.vn no seu posto de trnbnlho,como 

poderia ver o a.ccusado s~r da fabrico. e e~r na case. de sun residencia. ! 

e v~r o mesmo nccusado(no interior de sua residencin)npanha.r um objecYo ~ 

parecia arma e nindn ver o o.ccusndo com o objecto oculto entre a co.miza. e 

o cós dn calço. lhe parecendo armo. , tudo isso VISTO pela setimn testemunho., 
) 

que estava no seu posto de trnbnlho! e que s6 dalli ae nfnstou paro. junto 

de Fra.ncisoo Muniz e sem lhe ter perguntado nada., onde esse lhe disse"que o.s 

coisns nno ESTAVAM BOAS",e que momentos depois dnhi estnr(junto do Fro.ncis

co Múniz)viase sa.hir Joaquim Ferreira. da. Silva. , QUE TOMOU A RUA E NTROU h~ 

CASA DE SUA RESIDENCIA APANHAR UM OBJECTO ~~E PARECIA ·ARMA SAHINDO ACTO CO 
... 

TINO E VOLTANDO PARA A FABRICA. O contraste ae verifica nesse depoim4nto 

de principio ao fim,notn-ae n"precisno" com que a testemunha esclareceu o 

"que viu 11 sobretudo na nl".rYln que e1l,e viu;enqunnto que e.s outrns testemunhes 
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arrolnd~a nado. vira~feapeito da FACA? . 

{f fO 
Continuemos computando os detnlhe 

t expresnivo e~te: O Dr . Lauro só viu a arma depoia de iniciar o in 
I 

aasem . A aetimo. testemunha "so.bin"que o nccusad.o eatc.va arma.da porque nS:o 

aó seg t u-ocom os ~a at~ no interior da aua casa(a do accusado) como po 

que"viu" o mesmo entrar com quo.,lquer obejecto oculto entre a camizo. e o 
·' I 

có~ da calça/ deixnndo no entanto de . preve;i1 o Dr . Lauro do per'go a que 
( f, 

estava suggeito de vez que o o.ccuso.do estava nrmndo ! 
I ... 

Pergunta-s~ porque o. testemunha nao preveniu o Dr . Lauro , nem avisou 
' 

os outros companheiros desse deto.ihe uma vez que este VIU AT~ ONDE O ACCU 

SAJ)O OCULTAVA A ARMA ? Desse mod9 Q defezo. entende que n testemunho. oc 

culto.ndo o que"viu" , tinho. interea.se em que ~ verifico.- e .Q.. attrito ! 

O Dr .~uro no seu depoimento na (fls 30)diz;que CHAMANDO A ORDEM o 

empregado Joaquim Ferreiro. do..s~~ , nno se refere 3 nrme nenhumn , no entre 
I 

tanto a. setime testemunha as (fls 27) , já sabia ou melhor ; JÁ TINHA VISTO 

OCULTA ENTRE A CAMISA E O CÓS DA CALÇA um objecto que parecia. armo. ! 

O Dr , Lauro converso. com o o.ccusado nmistoeemente ( fls I7) 20.test 

munho.) qu~ndo en direcçfio ~ caso. de machinas , não percebendo no entretanto 

quec o o.ccuAado ocultava armo. nenhumo. , enqttn.nto que n setima testemunha. n 

( fls 27) ~'VIU "o a.ocuso.do se o.fastnr dn Fo.brico. , ir em ca.sa. , npo.nhc.r quo.lque 

coisa. e VOLTAR,qunndo de facto não houve essa so.hida , pois nenhuma testemun 

~'"!. ~ e11Q. f!!J_refere .' Essa. teetemunha"VIU" ma.is do que as outras~VIU"E'~té 

o o.ccusndo SAHIR DA FABRICA quando est~ ia. ent~nr ~e aerviço ! (fls I4 dec 

ler~çõea do accuando)to.nto e duvidoso. o. testemunho. setimn , como é duvidoso. 

digo inveridico o depoimento feito qpelo. mesmo.,pois o n.ccuaado que in~ 

trnr de servico, é inqueridO pelo seu chefe o. respeito ao serviço reapon-

dendo-lhe que o serviço esto.vn bom e que em seguic[n começo. o. pfl.aaeo.r com 

o seu chefe convers~ndo · nmiatoam~~ entre o. oo.sn do. forço. e das ~~ohino. 

como poderio. nhir dn Fabrice para ir em caso. e se o.rmnr endo notndo so

mente, peln testemunha. se t imn. l> Joilo Antonio Pnche co quundo este senhor e 

encontrc.vn no seu posto de trnbelho de trabalho procurando repnrnr um bi-
• 

~ ~ G~ que se ncho.vo. apagado ?(fls I7) 



• 

'· 
- I O-

Assim o Dignissimo Conselho Julga.dor pelo.s pro vt:"!.o t' pr esentc.df's 

perece que nno h~ rnz~o pa.rn que seje despensa.do do serv iço úm oper nrio 
I 

de m~is de IO a.nnos dt'. Fo.br ion ond e sernpre se conduziu com illibndc. ho

ne s tido.de . NS:o houve o fens o.s phys ico.s , se. houve ferimento~ formn cnuac. 

dos pele quedo. do Dr . Lauro sobre o. j6 citado. lnt~ de snrdiru1ns qunndo 

lutcv~ com o openrio Jonquim 1Ferreiro. do. Silve pois estavam engelfirull'.
·' I 

dos ; o me smo uscid ente de que foi vitimo. o, Dr . L::.uro nQo c'"'be n culpn "-O 
.; 

, ( '· -oper·r>r i o nccusndo de vez que e s tn prove do que 110.0 f o i e l l e o cm.'.sc.dor du 
" 

f c r i me n to , o. .-P..;;r..;;o~v;..;:e;.;.. . .-....;;;....;;...;..;.;;..::;:...__;;;.;;...õ~r-..;;;c..;;b..;.;..;s_t-· r>_. _l;;.;1.;;.o.;;.s_n..;;u_t-o-s.._ . Sobre c. c xis te 11 c in dn f 

fo.co. não hn mo.is duvidr> s , e1!• · apareceu senno no de poimento do Dr. 

.uro,que nté "precisou" r-. la.rguro. e comprimento de mesmn , isso é ma.turnl 

que o illustre Dr . se diga. ofendido ,ma.s resto. provnr o que nno é fncil 
.... , 

~usencic. da. citndn ermn , nno so no loct'.l dn lutn 1 ou em out ro l ocal 

er1borC' o Dr . LC'.uro disAe E~ se que 0 accusnd0 deixou cnhir::... fnca. (fls 3I ) 
I• I 

precisnndo r-té a. lt'.r gure e o to.mt'.nho sem ter l'.rrolr>.dr. esse instrumento 

como provo. ! 

XXX 

A de f e zn 1 cenhores Canse lhe ir o o provou com fr> cilidnde 
... 

que neto houve o. fnlte ü npu tndn . As provo. a constmn nos proprios eu t os , 
N 

sendo a. defezn entregue ns nk~os dos insignes Julga.dores , oresultndo desse 

inqueri to 1 estn!1do certe de que o nc cusndo sern n"'Jaolvido 1 Cgunrdr..ndo com 

serinidnde o ACORDÃO fnvornvel a. Jo a.quim Ferreira. dn Silva. . 

Nictheroy ,I 5 de Outubro de I936 
. á . -f·LJ~ .. 

~~ ~ ... 4-''---~==-.... ~~-=--= õiiq;fim Ferre ir r.. do. Sil vn 

Cf/ ~ . ~-
. w"/J~/?~o vr~:g:;.. aW ~~..,. 
PorPhy~ Fo.ri~ do. Costa. 

Representante do Syndicnto 
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't" /S,J F. 

14 :.ov ·abro 6 

1-l.5l 2/7.6-8.M5/36. 
·' I 

sr. Di r c to r Pr es d t da 1so~ d d Anon 

G de 1t r# I' 

I • 

... n..,trucçoe cCOrdo co o rt. 11, d· 

p r 1nqu r to d 1. St l' vo d ( u o J cre o 

n4! 20 . 4 5, 

r or.1essn d 

e 1: de o tubro 19 1, sol_c t -vos 
I' ... . c r a o• do t rnpo de s rv ço do enpr gado 

d 11v , bem co o a ol e t -

ced nte , co n tod 

d s rv1ço , 11cenç 
' 

... 
t o , pw ço .s , n terrupçoe 

... 
e ·o r " e' , cu ent 

es qu '<1 1xar d r o 1 u r1to 1n t ur -

do por a D1r ctor1 contr- a. u lle e pre do. 

Att nc1o "' ud ço 

(Oe! ALDO ~o 

D1r ctor Ger d Secr t r1 

• 
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SOCIEDADE ANONIMA OAS DE NITEROI 

IL O. NR. DR. D IRTDC TOR r:mRAL D 8 'CRET RIA DO 

CONSELHO N C O:HAL DO TR. LHO. 

I' 
I 

.; \ 
( I, 

G. N. 20- 1.000 ~ 

Junto tenho 1a , honra de remetter v. s. s 

-infonn çocs solioitndas pelo Offioio desta Direotorin,do 

14 de Novembro de 1936 e ·qui recebido a 20 do mos.n.o mez, 
I 

sob o na 1-154? / 36 - 8.)45/36. 

~ ~çÕesnr----; 
~~~v~ 

D~rector Presid nto; ;' 

Niothcro~, 21 de ~ovcmbro do 1936. 
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SOCIEDADE ANONIMA OAS DE NITEROI 

CERTID"'O 

no ordem do Senhor ~iroctor Presidente, reven
do ~ p poletn e respoctiv fd de officio de Joaquim Ferrei
r da Silv , certifico que de lea cpn t o seguinte: • Jo -
quim Ferreira da Silv , c po. n e'ro qua tro, ca.rteir profis
sion 1 nc 104 (cento e quatro) sorio Ba. (oitav ), na scido 

17 de Janeiro de 1894, em 1Espar go, lu ar Tiarroirinha, Portu 
a l, filho de Antonio Fer~eira d~ Silva. o C~ill Rosa do 

Jesus, solteiro, admitti o o serviço dn Fabric a om 1' do 
Janeiro do mil novocentoA e vinte e seis (1926, como tr b lha 
dor, de poi s promovido a foguista, ctualmente com o ordenado 
de 1 . '50 (mil quinhentos e cincoenta réi ) por hora, ,trnbnlhan
do em turmfl. B de oito horas. ,Gozou dois poriodos de ferina, do 
16 de Julho de 1934 a 30 do moamo mez o nnno e 16 do Julho do 
19,5 30 do mesmo mez e anno. Em 21 de Junho de 193,, á s 20 
hora s, sem causa , gcrodiu, com um rosso sarrafo de madeira, 
o foguista Carla rthur Louz da , ch pa 9 9, produzindo-lhe vu
rio o ferllnentos nn o~beça, odca sionando-lhe grru1do derrrume de 
s ngue c por isso foi suspenso nos dia s 22 e 23, volt ndo o 
trabalho no dia 24 do moamo mez. Em 7 de Abril de 1936, foi 
advertido por..,se usent r da F~bricn , no lC quarto da noitq, 
sem nutorisaçao da dministraçao. 1m 30 de Abril do 1936, as 
17 hor s e 5 minutos,..,tendo sido advertido pelo Engenheiro Aju
d nte, Dr. Lnuro P ixao, pelo fech, monto de uma. vnl vulo. d 
Fnbric para o fornecimento deb z, ggrediu do surproza o 
referido en enheiro, produzindo-lho, com uma f c , um ferimento - , , 
gr ve n mn.o esquerda e fugindo, e1n seguid , ao o omp recendo a 
F brio em 11 de ·aio, ma s npro sentado pela Policia . Foi submet
tido in uerit o administrativo que concluiu pela eu demissão 
d Fabrio .• O quo certifico na aualidade de Encarregado do pon
to do ossool da Fab rica da Socied~dc nonymn G~z do Nicthoroy. 

" 



C( 'jr0rk.ocr;a5' rtt'é .. .. 
d 1nr · v, .. ~ de .,6'~~6/edtr- .de 19 tJ-

/)$odtto a; ~vú·a ~ú:' ... 
Director da 1. Secção 

VISTO-Ao Snr. (])r. Procuradw GtJ'Yal, 

~ or~=-; .. ~:"l~:~ts:~:~.'-
· ~~ f 

~-~·- ········· ·· · ··· · ··· · ···· · ·····Q ............ . 
Director da Secretaria ' ' 

'· ,. 



Processo na 834~-36 

PARECER 

O accusado deste processo- Joaquim Ferreira da Silva -
I I 

o•e de ter ferido a faca numa ·das -mao o seu superior hierar-

- ' chico Dr. Lauro Paixao, engenn 
; \ 

iró ~a Sociedade Anonyma Gaz 

de Niotheroy, falt 

do dec. 20.46$. 

grave c•~itulada na lettra 4 do art.;4, 
• I 

Do exame dos autos, ch'ega-se á conclusão de que, em-

bora negada pelo accusado 1 •ai' provada a falta grave que lhe 

' attribuida. 

O exame de corpo de delicto feito na pessoa da vict1-r . 
ma, pela policia, (fls.43), •deol ra que o mesmo foi ferido porr 

instrumento perfuro-cortante. 

O accusado em seu depoimento de fla.l4 e segs., desore-

vendo a acena que ae procura apurar, diz que-

E continúa: 

-•Oil Dr. Lauro Paixã.ao repetiu a expressão vá se 

embora e deu-lhe um pontape na sua canella; 

que nessa oocaaião o depoente deu um empurrão 

no Dr. Lãuro vendo-o cahir·, que attribÚe o 
1 eM tu.clt.M 1'\ 

seu ferimento ao ter cahido sobre uma l~t~de 
que o depoente haTia se utilizado; que aoto 

contin~o foi agarrado por Geraldo Saturriino 

da Silva, o Dr. Lauro por João Paulo ~reira 

que o levantou do chão onde haTia cabido com 

o effeito do empurrão.• 

-• 'ue passado momento Geraldo Saturnino da 

Silva lhe deu liberdade; que em seguida, o 

depoente aahiu pelos fundos da fabrica, •ala 

esquerda, indo se lavar am corrego que corre 

pela margem da avenida junto a terrenos da 



.. 
.. 

fabrica; que nesse lugar onde se lsTou e 
I 

mudou de roupa, deixando a primeira escon-

dida no matto, esteve obaervando a chegada . 
da Assistencia, e notando que na Aasiaten

cia tinha seguido o Dr. Lauro ~ixão, veri
/ 

ficou, então; que o caso era mais sério,do 
I ' que elle, dep~ente, auppunha, retirando-se 

incontinenti.• • • I 

BTidentemente existe contradiotão nessas declarações do aocusa-

do. 

Si, como descreveu ~ a~scena se limitou a,tendo recebi
' , ~ 

do um pontape da victima, dar-lhe um empurrao, tendo a mesma ca-

hido e se ferido na l ta de sardjnhas, tendo o accusado sido a

garrado, não tendo tido contaoto com a victima depois de ferida, 

como se explica o facto de ter .ido o accusado ae lavar, como el

le proprio confessa, em corrego proximo tendo mudado de roupa e 

escondido .& primeira no matto? 

Est' claro, pois, que si assim procedeu é porque dese

java esconder vestigios da lucta. B que si escondeu a roupa no 

matto é porque a mesma o denunciava. 

As testemunhas são accordes em dizer que houve lucta 

e não está provado no processo tenha o accusado sido inicial

mente aggredido pela v1ct1ma como quer fazer cr,r. 

Esta, effectivamente decl ra que pegou do seu braço 

esquerdo e o afastou da sahida (fla.32). Este facto não autori-

aava 
~ aggressao de que foi victima e que, segundo nos parece, 

está provada nos autos. 

Não nos parece crivel tenh~o ferimento da victima, 

com as oarecteristicas evidenciadas nos exames medicos, sido 

produzido por uma lata de sardinha sobre a qual tenha cabido e 
, 

da qual ao o accusado tem conhecimento. 

Não estivesse, a nosso v3r, provada a falta atttibui-



da ao aoousado, que só pela contr~dicção do seu depoimento se 

evidencia, o facto de ter contra elle sido offereoida denun

cia na justiça, como incurso na lei pen~l, pelo mesmo facto de 

que 'accusado neste processo (vide fls·'' e sega.) , evidencia 

que a sua falta foi devidamente ap~rada no inquerito policial, 
·' 

onde são mais faceis os meios de aver>guação. 
( '· 

Nessas condiÇÕes, opinamos pela prooedenoia do inque-
1 

rito, autorizando-se a d~issãd do acousado, como inoureo na .le-

' tra s do art. '4 do dec. 20.46, , 

s.K.J. 

Rio de Janeiro, 16 de Janeiro de 1937 

I• I l ' I ~ I . 
~ ·(_1( ~ Ytc ut V. J; 

(/ Aj. Tech. 
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IERIO 00 TRABALHO, 
IRIA E COMMERCIO 

.a .. Seoçào 

C. N . T .. 25 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc . 8. 345/ 36. 

Ag/CS 

ACCORDAO 

19.3 7 

, j 

Vistos e r e. atado~ os autos do proce soo em que 
( '· 

consta inque rito administrativo instaurado pela Sociedade AnonymaGaz 
I 

de Nictheroy contra o .funcciona.riÚ Joaquim Ferreira da Silva:-

' I Cons i der ando que o inquerito, segundo a portaria de fls .~ 

articula contra o a.ccusado falta gr•ave capitulada na letra a do art .. 
I 

54 do Dec . 20. 465, de 1931, e consistente no .facto de have r o mesmo 

empregado .ferido , a .faca , numa da~. mãos , o seu eu .. erior hiera.rchico , 

Dr. Lauro Ribeiro Paixão, engenh~iTo~ da Empreza; 

Con siderando, preliminarmente , que o inquerito f oi organi 

zado com observancia das Instrucções baixadas por este Cons elho , em 5 

de Junho de 1933 , não tendo procedencia as allegações do primeiro ad 

vogado do indiciado , quanto á nullidade do p rocesso , por isso que ao 

mesmo indiciado .foi facultado pleno direito de defesa ; 

Consider ando, quanto á imputação feita , que , bem estuda

das todas a s peças constantes dos autos , impõe- se a conclusão de que 

o funocionario Joaquim ~,erreira da Silva , embóra t enha negado , prat!, 

cou .falta grave prevista em lei , e , assim , é passível da pena de de -

missão ; 

Considerando, com ef .feito , que o exame de corpo de deli 

cto .feito na pessôa da victima , pela policia - doc . de f ls . 43 - de-

clara que a me r:>ma .foi ferida po r instrumento perfuro-cortante ; 

Consider ando que o accusado , em seu depoimento e em a de 

fesa que off ereceu, por inter•medio do Syndicato de Classe , ne .. ga a au 

toria do delicto ; todavia, 

Considerando que o accusado , em suas declarações , descre-
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vendo a occorrencia, diz que "o nr: Lauro Paixão repetiu a expressão : 

v~ se embóra e deu-lhe um pontapé na canella; 

que , nessa occasião , o depoente deu um empur

rão no Dr. Lauro , vendo-o cahir; que attribue 
• I o seu fe r·1tnento ao ter cahido sobro uma la :ba 

I ' de snrdinh , Óf; que o depoente h t via se utili 

zado ; que , acto continuo , foi agarrado por G~ 
• • I 

rald6 S~turnino da Silva, e o Dr . Lauro Pai-

xão por João Paulo Pereira , que o levantou do 

chão , onde havia cahido , com o effeito do em-

purrão" ; e mais adeante : "que passados momcn-

tos , Ge r aldo Setturnino da Silva lhe deu liber 
' 

dade ; que , em seguida , o depoente sahiu pelos 

fundos da fabrica , ala esquerda, indo se la

var em corree;o g_ue corre pela margem da aveni 

da junto a terrenos da fab.rica ; que , nesse 11!, 

gar, onde se lavou e mudou de roupa , deixando 

a primeira escondida no métto , esteve obser

vando a chegada da Assistencia, e notando gue 

na Assistencia tinha segui o Dr . Lauro Pai-

xão , verificou , então , que o caso e1 ... a mais s~ 

rio do que elle , depoente , suppunha , retiran-

do-se , incontinente" ; 

Considerando que dessas declarações se apura que ha contrádi-

cção, pois , si , como descr veu o accusaclo , a scena se limitou a , t en

do recebido elle um pontapé da victim , dar-lhe um empurrão , havendo 

a mesma cahido e se ferido na lata de sardinhas , sendo logo agarrado, 

o que importa em dizer , pol ... tanto , que não teve o mesmo accusado con -

tacto com a victima, depois de ferida , não justifica o facto de ter .. 
ido se lava1 ... , como confessa, em corrego proximo , mudando a roupa e e!!_ 

con o esta no matto; 

Conside r ando que , si assim procedeu, fica evidenciado que o ac 
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I 

cusado desejava es~onder vestigios de lucta e , si occultou a roupa no 

matto , é porQue a mesma o denunciava; 

Cons iderando, por outro lado, que as testemunhas são accordes 

em declarar que houve lucta, e' dos au~o s não ha prova tenha s i do o a~ 
, f 

cus ado , inicialmente , aggredido pe~a vi~ima , como quer aquelle fazer 
( '· 

crê r; 

Conside rando, ainda, que 1não é acceitave l a declaração de que 

o fe ~lmento da victima, com a s caracteristicas evidenciadas no s exames 

medicos , tenha s ido produeido pov uma lata de sardinhas , sobre a qual 
' 

t enha cahido o Dr . Lauro Paixão , e da qual só o accusado tem conheci-

mento ; ,. 
I ' I 

Considerando o mais que dos autos consta; 

Resolvem os membros da Terceira Camara do Conselho 

Nac ional do Trabalho julgar procedente o inquerito , para autorizar a 

demissão do accusado . 

Fui :pr sent~ 

[/ 

Rio de Janei ro, 27 de Ab r il de 1937 . 

Presidente 

Relator 

~ <--
2Q Adj . do 

Procurador Geral . 

Public ado no "Dia rio Off icial" em J2 cJ..P UQ~ .J.; J C} o f-

• 



M. T . 1. C.- C ONSELHO NACIONAL D O TRABALHO 

• 

8/57- .~~/3G 
f 

Sr. JlrEwt or Pr std ,.nt 

,. do to 

.. 

13 

I ' 
( '· 

da •• G z de 

• 

o to 

1ctheroy 

· nsm1 tto-vos , p. r a O~ d v1<1 o f1n. , cop1 
"' 

7 

utnen 1c <1 o ccor· Lo profe'1do pel rce1r C; m·r 

<lo .. on .. elho acton 1 do 'Pra alho, 27 de 
,. I .. 

br11 ultimo, no~ uto~ ~o roc sso nu con t· 1n ue-

rlto clm1n1str tlvo 1ns ur o contr o runccton rio o -

uim · rreir d S1lvn. 

"' ud·ço s ttenc1os s 

lho) 

1r c or de i ·c ão, no lm cU nto do 

1r .ctor 

• 



M. T. 1. C.- CON SELHO NACIONAL DO TRABALHO 

s •. 

1-1 . 359/37- 8. 345/36 

·r. o 0u1m er 1r·1 d 

.. 

13 

.; \ 

( '· 
S lv 

os o 7 

/C 

<L 

o synd1c'"'to dos r riOS em On truc ' O 1 Vil 

c neroy A 

T,evo .. o vos o conh c mente u •. rc ir c· -
m rc o Con · lho cio , 1 <10 , b~ lho, r c1 n o os u-

,. 
o5 do r ro s o em ue const in uertto · d 

ont vós nr, t ur~do oct c1·d. non 1-

cth roy, "' m s .cos· to d 27 de Abril do corr nt nno , e-

~ lv u ul r ·roc~ nt o r f r1do 1n uer1to, . n u o-

rl .nr ~· vo s· 
,., 

s , o. 

"" ~~u ..-J r oe t nctor. s 

t1lho) 

1r.octor d 
A. 

w cç·o, no 1 p d1men o do 

n:tr ctor Ger 1 
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